CAMPANHA DE JEJUM DA HONRA
Quinta-Feira, 04 de Dezembro de 2.008.
11º DIA – RECEBER O ANEL DO REI
TEXTO BASE

Ester 3.10 “Então, o rei tirou da mão o seu anel, deu-o a Hamã, filho de Hamedata, agagita, adversário dos judeus”

Ester 8.1-2
“1Naquele mesmo dia, deu o rei Assuero à rainha Ester a casa de Hamã, inimigo dos judeus; e Mordecai veio perante o rei, porque Ester lhe fez saber que era seu parente. 2Tirou o rei o seu anel, que tinha tomado a Hamã, e o deu a Mordecai. E Ester pôs a Mordecai por superintendente da casa de Hamã.”

A) INTRODUÇÃO: CONTEXTO HISTÓRICO
ANEL - do grego daktúlios, palavra que se origina do termo grego que significa “dedo”.

Os anéis eram usados desde a antiguidade mais remota, conforme os arqueólogos têm descoberto entre os assírios, os babilônios, os persas e os egípcios, provavelmente, os patriarcas do povo de Israel também os usassem.

Usualmente os anéis eram confeccionados em ouro ou prata, embora também houvesse anéis de bronze. Os selos, esculpidos em uma chapa no anel, representavam certa variedade de emblemas, como um leão, um touro, um escaravelho, um crocodilo, além de vários emblemas reais. 

O anel de selar era usado para selar (equivalente à moderna assinatura) vários acordos, expedir leis, e tb utilizado na antiguidade no caso de contratos matrimoniais.

Exemplo Bíblico:
Dn 6.16-17 “16Então, o rei ordenou que trouxessem a Daniel e o lançassem na cova dos leões. Disse o rei a Daniel: O teu Deus, a quem tu continuamente serves, que ele te livre. 17Foi trazida uma pedra e posta sobre a boca da cova; selou-a o rei com o seu próprio anel e com o dos seus grandes, para que nada se mudasse a respeito de Daniel”

No contexto da época de Ester e Mordecai, receber o anel do rei, não significa receber um “presente” caro ou um pedaço de ouro usado para enfeitar os dedos, mas um símbolo poderoso que carregava toda autoridade do rei Assuero.

Vemos que por um tempo o anel esteve no dedo de Hamã, ou seja, a autoridade estava com ele, mas o rei tirou dele e colocou no dedo de Mordecai.
A autoridade estava nas mãos daquele que se utilizava do poder para destruir e para os propósitos do diabo(Hamã), mas passou para as mãos daquele que iria abençoar e traria edificação(Mordecai).
Deus vai reverter toda situação contraria em sua vida!
Hoje o rei vai colocar o anel no seu dedo e você será usado na autoridade de Jesus Cristo.

Ageu 2.23 “23Naquele dia, diz o Senhor dos Exércitos, tomar-te-ei, ó Zorobabel, filho de Salatiel, servo meu, diz o Senhor, e te farei como um anel de selar, porque te escolhi, diz o Senhor dos Exércitos”

B) HONRANDO A ORIGEM PARA ABENÇOAR O DESTINO

Infelizmente vemos muitas pessoas que se utilizam de uma posição para se impor na carne, achatar o outro, para exercer autoritarismo e prejudicar vidas, como é o caso de Hamã. Mas o que nos vemos de resultado em sua vida é o seu enforcamento e a destruição de sua própria família.

Se o anel é o símbolo da autoridade investida na minha vida, o que preciso entender é que quando honro a origem da minha unção meu destino se torna abençoado.

Basta olharmos na palavra onde temos o exemplo de Davi e Saul, onde Davi honrava a Samuel que o ungiu e contrariamente a isso, Saul o desonrava, o resultado foi a vergonha de Saul e reinado maravilhoso de Davi e futuro abençoado.

Modercai honrou a origem de sua autoridade e no futuro recebeu uma posição de honra. O que vai determinar meu destino é a maneira que trato a origem da minha escolha e unção.
C) COMO EU HONRO A ORIGEM DA MINHA AUTORIDADE

· Em primeiro lugar - Pela fidelidade;

Atos 26.19 “19Pelo que, ó rei Agripa, não fui desobediente à visão celestial,”

· Em segundo lugar - Pela aliança;
2Sm 15.19 “21Respondeu, porém, Itai ao rei: Tão certo como vive o Senhor, e como vive o rei, meu senhor, no lugar em que estiver o rei, meu senhor, seja para morte seja para vida, lá estará também o teu servo.”

· Em terceiro lugar – Pela atitude;

Ester 2.21-22 “21Naqueles dias, estando Mordecai sentado à porta do rei, dois eunucos do rei, dos guardas da porta, Bigtã e Teres, sobremodo se indignaram e tramaram atentar contra o rei Assuero. 22Veio isso ao conhecimento de Mordecai, que o revelou à rainha Ester, e Ester o disse ao rei, em nome de Mordecai.”
D) BENÇÃO DOS 5 SELOS APOSTÓLICOS

1º) Lealdade e confiança – O rei Assuero entregou seu anel de autoridade por sua confiança. Et 8.2a “. 2Tirou o rei o seu anel, que tinha tomado a Hamã, e o deu a Mordecai”
2º) Reconhecimento – O rei Assuero deu a Mordecai o reconhecimento diante de todos – Et 8.2b “E Ester pôs a Mordecai por superintendente da casa de Hamã.”
3º) Autoridade – Faraó deu um anel para José como símbolo de autoridade sobre o Egito – Gen 41.42 “42Então, tirou Faraó o seu anel de sinete da mão e o pôs na mão de José, fê-lo vestir roupas de linho fino e lhe pôs ao pescoço um colar de ouro”
4º) Dignidade e honra – O filho pródigo volta para casa e recebe o anel, símbolo da restauração – Lc 15.22 “22O pai, porém, disse aos seus servos: Trazei depressa a melhor roupa, vesti-o, ponde-lhe um anel no dedo e sandálias nos pés;”
5º) Prosperidade – Jó recebeu anéis de ouro como presentes, símbolo da prosperidade- Jó 42.11 “Então, vieram a ele todos os seus irmãos, e todas as suas irmãs, e todos quantos dantes o conheceram, e comeram com ele em sua casa, e se condoeram dele, e o consolaram de todo o mal que o Senhor lhe havia enviado; cada um lhe deu dinheiro e um anel de ouro”
E) CONCLUSÃO: O ANEL DO REI VAI ME DAR AUTORIDADE PARA REVOGAR AS LEIS DO INFERNO E PREPARAR UM NOVO DESTINO (me defender e viver o purim) 

Et 8.8 “Escrevei, pois, aos judeus, como bem vos parecer, em nome do rei, e selai-o com o anel do rei; porque os decretos feitos em nome do rei e que com o seu anel se selam não se podem revogar.”

Et 9.20 “20Mordecai escreveu estas coisas e enviou cartas a todos os judeus que se achavam em todas as províncias do rei Assuero, aos de perto e aos de longe, 21ordenando-lhes que comemorassem o dia catorze do mês de adar e o dia quinze do mesmo, todos os anos, 22como os dias em que os judeus tiveram sossego dos seus inimigos, e o mês que se lhes mudou de tristeza em alegria, e de luto em dia de festa; para que os fizessem dias de banquetes e de alegria, e de mandarem porções dos banquetes uns aos outros, e dádivas aos pobres.”
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